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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Presidente da FUNEPE e o Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, encaminham por meio do Ofício n° 52/2014, protocolado neste Conselho em 18 de dezembro de 2014, a solicitação de Autorização para Funcionamento do Curso de Bacharelado em Agronomia (fls. 61).

A Aprovação prévia do Projeto do Curso se deu por meio do Parecer CEE nº 418/2014 (fls. 52).

Foram designados os Profs. Drs. Rogério C. Traballi e Andreia Cristina Teodoro Ferreira Silva, para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso, conforme Portaria CEE-GP nº 22, de 28-01-2015.
A norma que trata da Autorização de Funcionamento do novo Curso é a Deliberação CEE nº 102/2010 e, nesses termos, passamos à análise do solicitado.

1.2 APRECIAÇÃO
DA ENTIDADE MANTENEDORA

Conforme previsto no § 2º do Artigo 2º, da Deliberação CEE nº 102/2010, a Instituição está dispensada de apresentar a documentação referente ao Inciso I e a documentação referente aos itens a, b e c do Inciso II.

A Instituição apresenta o Organograma de sua Estrutura Organizacional em CD anexo ao Projeto Pedagógico do Curso.

● IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

· Denominação do Curso: Agronomia
· Título conferido: Engenheiro Agrônomo

· Modalidade: Bacharelado

· Regime de Matrícula: seriado semestral

· Carga horária total: 3600 horas * (Resolução CNE/CES nº 2 de 18 de junho de 2007)
· Estágio Prático Profissional = 300 horas
· Duração: mínimo 5 anos, máximo  10 anos 

· Turno de funcionamento: noturno

· Máximo de alunos por turma: 60 (sessenta)
· Total de vagas anuais: 60 (sessenta)
● OBJETIVO

No Projeto Pedagógico do Curso de Agronomia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis espera-se um constante relacionamento entre a Instituição de ensino e a comunidade, com uma gestão democrática da Instituição na área acadêmica e estabeleça qualidade de ensino para o Curso com visão humanística. O Projeto Pedagógico proporcione ligação harmônica entre a ciência e a tecnologia  e o desenvolvimento sustentável e que seja para propiciar formação de Engenheiros Agrônomos, que respondam às necessidades das realidades locais, regionais e nacionais.
● JUSTIFICATIVA
O setor agropecuário brasileiro vem ganhando destaque, atualmente, no cenário internacional, por ter condições climáticas favoráveis e grande extensão territorial para o cultivo de vários produtos agrícolas, como o café, soja, milho, cana de açúcar, que contribuem para o sucesso e projeção do Brasil no  mercado mundial.

Diante desse crescimento da economia mundial, o Brasil vem buscando o seu espaço através da produção e exportação de produtos alimentícios para o mundo e exportação de tecnologia de produção agrícola. De olho nesse mercado, o país vem buscando capacitar futuros agrônomos, que aprendem técnicas usadas para melhorar a qualidade de lavouras, rebanhos e produtos agroindustriais e se envolvem em praticamente todas as etapas do agronegócio, do plantio à comercialização da produção.

O desenvolvimento econômico do país, com suas atividades de agricultura, não depende mais somente do trabalho físico, ou seja, da ação do agricultor sobre a terra ou do pecuarista sobre o seu plantel. 

Existe na agropecuária um sistema de “antes da porteira” e “porteira adentro”. O "antes da porteira" é constituído dos chamados insumos para a produção agropecuária, tais como: adubos; defensivos agrícolas; calcário; sementes; máquinas agrícolas; equipamentos; vacinas; rações; produtos agropecuários; combustíveis e outros.

Da "porteira para dentro" é o conhecido processo de produção rural, ou seja, a agricultura, a pecuária, a pesca, a extração vegetal, a horticultura e a indústria rural. "Depois da porteira" encontram-se o processamento, a transformação, a distribuição e sua logística e o consumo. 

‘
A Agropecuária já não pode ser abordada de maneira indissociável dos outros agentes responsáveis por todas as atividades que garantem a produção, transformação, distribuição e consumo de produtos agrícolas e derivados. É importante salientar que contar somente com uma agropecuária forte como forma de garantir o abastecimento interno e gerar divisas é um erro estratégico que não mais se pode cometer. Os produtos agrícolas devem ser produzidos, industrializados e, finalmente, encaminhados até às mãos do consumidor, que cada vez mais exige produtos que tenham sido obtidos sem agressão ao meio ambiente. Qualquer disfunção em uma destas etapas básicas compromete todo o esquema de abastecimento e de competitividade para o setor.

Por se tratar de setor tão relevante, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis formará profissionais com sólida base de conhecimentos científicos, dotado de consciência ética, política, com visão crítica e global da conjuntura econômica, social, política e cultural da região onde atua, do Brasil e do Mundo, esteja preparado para: projetar, coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, supervisionar e especificar técnica e economicamente projetos agroindustriais e do agronegócio, com condutas, atitudes e responsabilidade técnica e social, respeitando a fauna e a flora e promovendo a conservação e/ou recuperação da qualidade do solo, do ar e da água, com uso de tecnologias integradas e sustentáveis do meio ambiente.

O programa para formação de recursos humanos, através de cursos superiores na área de Agronomia, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, visa o desenvolvimento econômico sustentado através dos profissionais de Agropecuária e a formação do capital intelectual,  fato que a região em que está inserida a cidade de Penápolis tem evidente vocação para o setor agropecuário, A despeito disso, não há, nas cidades ao redor, oferta de curso que atenda a tal demanda.

● DIRETRIZES BÁSICAS

O Curso de Agronomia, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis, dirige seus esforços para suprir as exigências do mercado de trabalho regional, formando o profissional eficiente, e conhecedor na utilização das novas tecnologias utilizadas na área da Agropecuária.

O Engenheiro Agrônomo é um profissional capaz de empreender novos negócios, dentro ou fora da propriedade rural, agregando valor aos produtos primários e tornando viáveis economicamente pequenas e médias propriedades agropecuárias, produzindo novas tecnologias e conduzindo com sucesso equipes de pessoas, no seu próprio negócio ou liderando empreendimentos de terceiros.

Pode atuar na produção dos recursos primários (plantando culturas ou criando animais) e no gerenciamento da propriedade agropecuária (monta a infraestrutura da propriedade, gerencia recursos humanos, comercializa a produção agropecuária, etc.). 

É capaz também de produzir e beneficiar produtos de origem vegetal ou animal e detém conhecimentos necessários à comercialização da produção, dentro de uma visão de cadeia produtiva de Agronegócio.

Por fim, esse profissional é capaz de atuar como pesquisador  na área Agrícola.

● Habilidades dos egressos do Curso de Agronomia:
 I - sólida formação científica e profissional geral que possibilite absorver e desenvolver tecnologia;

II - capacidade crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e  humanística, em atendimento às demandas da sociedade;

III - compreensão e tradução das necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como utilização racional dos recursos disponíveis, além da conservação do equilíbrio do ambiente; 

IV - capacidade de adaptação, de modo flexível, crítico criativo, às novas situações.

●  Campos de atuação do profissional:

O Curso de Engenharia Agronômica ou Agronomia possibilita a formação profissional que revele, pelo menos, as seguintes competências e habilidades:

a) projetar, coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, supervisionar e especificar técnica e economicamente projetos agroindustriais e do agronegócio, aplicando padrões, medidas e controle de qualidade;

b) realizar vistorias, perícias, avaliações, arbitramentos, laudos, pareceres técnicos, com condutas, atitudes e responsabilidade técnica e social, respeitando a fauna e a flora e promovendo a conservação e/ou recuperação da qualidade do solo, do ar e da água;

c) no que se refere à tecnologia agropecuária, podemos citar os sistemas e métodos agropecuários e agrossilvipastoris, fitotecnia e zootecnia, edafologia, fitossanidade, fertilizantes, corretivos, inoculantes, nutrição vegetal, sementes e mudas, cultivo em ambientes protegidos, viveiros, horticultura, nutrição animal, tecnologia de ambientação, tecnologia da transformação de produtos de origem vegetal e animal, biotecnologia, engenharia genética e melhoramento animal e vegetal, agricultura de precisão, aplicações da aviação agrícola, entre outros;

d) atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário, interagindo e influenciando  nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas setoriais;

e) produzir, conservar e comercializar alimentos, fibras produtos agropecuários; 

f) participar e atuar em todos os segmentos das cadeias produtivas do agronegócio;

g) exercer atividades de docência, pesquisa e extensão no técnico profissional, ensino superior, pesquisa, análise, experimentação, ensaios e divulgação técnica e extensão;

h) enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade, do mundo, do trabalho, adaptando-se às situações novas emergentes.

● Perfil do profissional a ser formado 

Na busca do seu objetivo fundamental, o Curso tem como função principal formar profissional que apresente o seguinte perfil: 

- capacidade empreendedora que leve ao desenvolvimento de novas tecnologias ou à adoção de novas práticas, que aperfeiçoem as cadeias do setor  agropecuário, respeitando a sustentabilidade do ambiente e buscando uma agregação efetiva de valor ao produto;
- capacidade de implantação e gestão dos recursos naturais envolvidos na exploração agro-silvo-pastoril, de forma empreendedora e responsável do ponto de vista da sustentabilidade ambiental;
- capacidade de propiciar o desenvolvimento de conhecimentos técnicos suficientes para subsidiar o desenvolvimento tecnológico e ajudar na concepção e análise de trabalhos técnicos diversos;
- capacidade para tomar decisões que consiste na busca e na seleção de alternativas de otimização da ação dos agronegócios;
- capacidade para liderar e motivar pessoas, tendo em vista que o gerenciamento de pessoas, através de técnicas e habilidades de liderança e do uso de sistemas adequados de motivação, é um dos principais pilares em que se assenta a moderna administração;
- flexibilidade e boa capacidade de percepção ambiental que possibilite ao profissional implementar as mudanças necessárias nas organizações, com a velocidade requerida e de forma adequada à realidade das variáveis ambientais;
- capacidade de articulação política e negociação para permitir ao profissional atuar de forma a minimizar os níveis de conflitos e de atritos entre os integrantes das organizações de agronegócios, e entre essas e as demais que com ela mantenham relacionamento, buscando sempre soluções negociadas para os problemas que envolvam grupos de pessoas ou de organizações;
- habilidade para interagir com diversos grupos de pessoas de diferentes níveis culturais, para intercâmbio, troca de ideias e de experiências, sensibilidade e capacidade de visualizar os contrastes em relação às forças econômicas, políticas e sociais no país e no mundo como um todo, experiência na abordagem de juízos de valor; raciocínio lógico e intuitivo aplicável nas situações do dia-a-dia; 

-  criatividade para possibilitar ao profissional o uso da inovação como fator de vantagem competitiva, e às organizações por ele administradas, uma ação proativa, antecipando-se às estratégias da concorrência;
-  abertura para novas tecnologias e aptidão para implantá-las;
- visão de mundo ampla e atualizada que permita ao profissional compreender as variáveis políticas, sociais, econômicas, legais, culturais, tecnológicas e ecológicas do macro ambiente, buscando implementar estratégias globais compatíveis com a realidade ambiental, numa perspectiva de adequação constante;
-  percepção de hábitos mundiais de consumo em função das diferenças culturais e de novas demandas da sociedade globalizada.

● COMPONENTES CURRICULARES

Grade curricular

 Para atender suas propostas e seus objetivos, o Curso de Bacharelado em Agronomia terá as disciplinas distribuídas ao longo de 10 (dez) semestres, conforme grade apresentada a seguir.

	SEMESTRE
	DISCIPLINAS
	C/H  SEMANAL
	C/H SEMESTRAL

	
	
	P/DISC.
	TOTAL
	P/DISC.
	TOTAL

	1º.
	Introdução à Agronomia
	2
	22
	40
	440

	
	Biologia Celular e Molecular
	4
	
	80
	

	
	Química Inorgânica e Analítica
	4
	
	80
	

	
	Matemática Aplicada à Agronomia
	4
	
	80
	

	
	Zoologia Agrícola
	4
	
	80
	

	
	Ecologia e Meio Ambiente
	4
	
	80
	

	2º.
	Bioquímica
	4
	20
	80
	400

	
	Probabilidade e Estatística
	4
	
	80
	

	
	Física Aplicada à Agronomia
	4
	
	80
	

	
	Morfologia Vegetal
	4
	
	80
	

	
	Desenho Técnico para Agronomia
	2
	
	40
	

	3º.
	Botânica Sistemática  e Taxonomia vegetal
	4
	22
	80
	440

	
	Microbiologia Agrícola
	2
	
	40
	

	
	Genética Geral
	4
	
	80
	

	
	Agrometeorologia e Climatologia
	4
	
	80
	

	
	Experimentação agronômica
	4
	
	80
	

	
	Física dos Solos
	2
	
	40
	

	
	Métodos e Técnicas de Pesquisa
	2
	
	40
	

	4º.
	Fisiologia Vegetal
	4
	20
	80
	400

	
	Fitopatologia Geral
	4
	
	80
	

	
	Topografia e Geoprocessamento
	4
	
	80
	

	
	Floricultura e Paisagismo
	2
	
	40
	

	
	Gênese, Morfologia e Classificação dos Solos
	4
	
	80
	

	
	Biologia dos Solos
	2
	
	40
	

	5º.
	Sensoriamento Remoto e Fotointerpretação
	2
	20
	40
	400

	
	Forragicultura e Pastagens
	2
	
	40
	

	
	Mecânica Geral e Máquinas Agrícolas
	4
	
	80
	

	
	Fertilidades do solos
	4
	
	80
	

	
	Pragas Agrícolas
	4
	
	80
	

	
	Hidráulica e Hidrologia
	4
	
	80
	

	6º.


	Doenças de Plantas Cultivadas
	4
	20
	80
	400

	
	Olericultura Geral
	4
	
	80
	

	
	Nutrição de Plantas
	4
	
	80
	

	
	Nutrição Animal
	2
	
	40
	

	
	Sistemas de Irrigação e Drenagem
	4
	
	80
	

	
	Sociologia e Extensão Rural
	2
	
	40
	

	7º.
	Controle de Plantas Daninhas
	4
	20
	80
	400

	
	Construções Rurais
	4
	
	80
	

	
	Melhoramento Vegetal
	4
	
	80
	

	
	Hidroponia
	4
	
	80
	

	
	Agricultura I
	4
	
	80
	

	8º.
	Economia e Administração Rural 
	2
	18
	40
	360

	
	Silvicultura
	4
	
	80
	

	
	Agricultura II
	4
	
	80
	

	
	Fruticultura
	4
	
	80
	

	
	Zootecnia de Não Ruminantes e Ruminantes
	4
	
	80
	

	9º.
	Olericultura 
	    4
	    20
	80
	

	
	Tecnologia de Produtos de Origem Animal
	4
	
	80
	

	
	Tecnologia de Produtos de Origem Vegetal
	4
	
	80
	

	
	Agricultura Orgânica
	4
	
	80
	

	
	OPTATIVA l
	2
	
	40
	

	
	Trabalho de Conclusão de Curso I
	2
	
	40
	400

	10º.
	Produção e Tecnologia de Sementes e Mudas
	4
	
	80
	400

	
	Comercialização de Produtos Agropecuários e cooperativismo
	4
	
	80
	

	
	Tecnologia do Açúcar e Álcool   
	4
	
	80
	

	
	Manejo e Gestão Ambiental
	4
	
	80
	

	
	OPTATIVA II
	     2
	
	    40
	

	
	Trabalho de Conclusão de Curso Il
	2
	
	40
	

	DISCIPLINAS E ATIVIDADES DE ENSINO  


	4.040



	ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE SUPERVISIONADO 
	300

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO
	4.340


A Instituição anexa as ementas e bibliografia do Curso de Agronomia, que por serem muito extensas este Relator optou que sejam mantidas em CD-ROM anexo, para consulta.

CORPO DOCENTE

Composição do corpo docente proposto para o Curso Agronomia (1º ao 5º sem.).

	Docentes
	Titulação

Acadêmica
	Disciplina(s)
	Semestre



	Edson Montilha de Oliveira


	Doutor em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais – UFSCar – 2009


	Ecologia e Meio Ambiente


	1º sem.



	Artur Antonio Andreata
	Doutor em Ciências Biológicas (Genética)

UNESP/ Botucatu  - 2002


	Biologia Celular e Molecular

Genética Geral
	1º sem.

3º sem.

	Murcos Vinicius Cavalcanti Gandolfi
	Mestre  – Engenharia Química – UEM – Maringá – 2009
	Química Orgânica  e Analítica


	1º sem.

	Rafael Cristovão de Souza
	Mestre – Proteção de Plantas – UNESP – Botucatu – 2011
	Desenho Técnico para Agronomia

Agrometeorologia  e Climatologia

Fitopatologia Geral

Sensoriamento Remoto e Fotointerpretação 
	2º sem.

3º sem.

4º sem.
5º sem.

	Fabrício Tomazetto
	Mestre em Biologia  Vegetal – UNESP – Rio Claro. – 2003.
	Morfologia Vegetal
	2º sem.

	Rodrigo Braz de Castilho Almeida
	Doutor em Ciências Biológicas: Zoologia –UNESP-Botucatu-SP – 2007.


	Zoologia Agrícola

Botânica Sistemática e Taxonomia Vegetal
	1º sem.

3º sem.

	Valéria Garcia Pereira
	Doutora em Ciência de Alimentos.

UEL/Paraná  - 2005.


	Microbiologia Agrícola

Forragicultura e Pastagens
	3º sem.

4º sem.

	    Luciana Vanessa de A. Buranello
	Mestre em Educação para a Ciência - Ensino de Matemática – UNESP/Bauru – 2007
	Matemática Aplicada à Agronomia.

Probabilidade e Estatística
	1º sem.

2º sem.



	Luciano Soares de Souza


	Doutor em Agronomia  UNESP- Botucatu – 1998.
	Experimentação Agronômica

Floricultura e Paisagismo

Pragas Agrícolas

 
	3º sem.

4º sem.

5º sem.

	Ronaldo da Silva Viana
	Doutor  em Agronomia -  UNESP – Botucatu -2011
	Introdução à Agronomia

Bioquímica  

Fisiologia Vegetal
	1º sem.

2º sem.

4º sem.

	Luiz Fernando da Costa  Zonetti
	Mestre em Física 

UFSCar/São Carlos – 1999.
	Física Aplicada à Agronomia
	2º sem.

	Luiz Fernando de Oliveira Silva
	Mestre em Ciência da Computação-UFSCar/São Carlos – 2006
	Informática Aplicada a Agronomia
	2º sem.

	Sérgio Ricardo Lima Negro
	Mestre em Agronomia  UNESP – Ilha Solteira -2003
	Física dos Solos

Gênese e Morfologia Classificação dos Solos

Fertilidades dos Solos 
	3º sem.

4º sem.

5º sem.

	Gláucia  Luciana Bettio
	Mestre em Genética e Melhoramento  -UEL/ PR – 2000.


	Biologia dos Solos
	4º sem.

	Hélio Moreira da Silva Júnior
	Mestre em Agronomia Irrigação e Drenagem
UNESP, Brasil. - 2011
	Hidráulica e Hidrologia 

Topografia e Geoprocessamento


	5º sem

4º sem.

	Eder Fonzar Granato
	Mestre em Engenharia Industrial 

UNESP – Bauru – 2003.
	Mecânica Geral e Máquinas Agrícolas


	5º sem.



	Lidia Raquel Louback Paranhos 
	Mestre em Educação 

UFMS/Mato Grosso do Sul – 2005


	Métodos e Técnicas de Pesquisa
	3º sem.


Observações: Regime de Trabalho de todo o Corpo Docente – Horista.
DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

Os Especialistas designados para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Aprovação de Funcionamento do Curso, acrescentaram, também, fotos ilustrativas da visita às instalações da Instituição e assim se posicionaram em sua Conclusão (fls. 79):

Para o momento, frente ao exposto do ponto de vista desta Comissão, a FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE PENÁPOLIS – FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE PENÁPOLIS, evidenciam seu potencial na formação de profissionais na área, guiada pela seriedade, compromisso e dedicação ao alcance de seus propósitos e objetivos claros, assim como no campo científico que norteiam a formação inicial e continuada de profissionais que abrem, constroem e (re) constroem seu campo de estudo e intervenção.

Desse modo, esta Comissão de Especialistas manifesta parecer favorável à abertura do curso com as seguintes restrições:

1 - Necessidade de adequação da área experimental para o início do Curso de Engenharia Agronômica.

2 – A Instituição providenciar as reformas necessárias para as 4 (quatro) salas de aulas do piso superior, no prazo de até dois anos, para uso das demais salas.

3 - Assinaturas de Periódicos.

4 – O laboratório de Biologia deverá ser adequado para o desenvolvimento das competências e habilidades necessárias para a Biologia molecular.

2. CONCLUSÃO

2.1 Autoriza-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 102/2010, o funcionamento do Curso de Bacharelado em Agronomia, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis.
2.2 A IES deverá observar as recomendações feitas pela Comissão de Especialistas, com a finalidade de aprimoramento das atividades relacionadas ao Curso.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 02 de março de 2015.

a) Cons. Hubert Alquéres
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), Guiomar Namo de Mello, João Cardoso Palma Filho, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de março de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de março de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari
             Presidente
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